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Objectivos 

Este levantamento pelágico cobriu a região entre Port Gentil, Gabão, até ao Rio Congo, Angola (região de Cabinda). O seu principal foco foi estimar a abundância e identificar as áreas de desova da espécie Sardinela na região – em particular Sardinella aurita. Os levantamentos no Congo e Gabão anteriores a 1996 tinham registado ambas Sardinella aurita e Sardinella Maderensis jovens na região, enquanto que os levantamentos em Angola raramente registaram sardinela jovem.  

Os principais objectivos do levantamento foram: 

1. Estimar a abundância e mapear a distribuição das principais espécies pelágicas comercialmente importantes e espécies semi-pelágicas de peixe, com especial atenção para Sardinella aurita e S. Maderensis. 

2. Estudar a condição biológica das principais espécies, incluindo as relações comprimento-peso e estágios reprodutivos. 
3. Recolher amostras estratificadas de profundidade de zoo-, ictio- e fitoplâncton para determinar a distribuição de ovos e as composições e densidades de zoo- e fitoplâncton. Os padrões de distribuição e agregação de sardinela estavam correlacionados com as distribuições de plâncton e as condições hidrográficas e meteorológicas.
4. Mapear as condições meteorológicas, hidrográficas e biológicas gerais nas áreas de estudo através de registos contínuos de dados do tempo, projecções CTD, medições ADCP e amostragem de plâncton ao longo de linhas de transecto acústicas e hidrográficas.
5. Formação no trabalho de participantes locais sobre as principais rotinas do levantamento.
Resultados e considerações de gestão 

Este levantamento foi o primeiro a cobrir a região entre Port Gentil e o Rio Congo num único levantamento. Os resultados foram os seguintes: 
1. O levantamento registou a maior abundância de sempre de ambas as espécies de sardinela na região Congo-Gabão. A abundância de sardinela em Angola foi inferior à de 2003 e poderá ser que a maior abundância de sardinela entre o Congo e Cabinda seja a consequência de uma alteração na distribuição.
2. A partir dos números de comprimento-distribuição, parece que a sardinela encontrada durante os levantamentos pertence ao mesmo stock que migra na região. A foz do Rio Congo parece, assim, não representar um grande obstáculo para os peixes pelágicos. 
3. A distribuição juvenil-adulta de ambas as espécies suporta o conceito de que a região Congo-Gabão é uma área de viveiro para ambas as espécies de sardinela. Uma análise contínua das amostragens deverá fornecer indicações sobre as áreas exactas de desova. 
4. Os resultados ilustram claramente que os stocks de ambas as espécies de sardinela são partilhadas entre o Congo, Gabão e Angola. Qualquer tentativa de obter estimativas fiáveis de abundância da população de sardinela na região entre Port Gentil no Gabão e a Baía dos Tigres em Angola requer uma abordagem regional. 
5. O levantamento cobriu as áreas de exploração petrolífera da região de Cabinda. Esta tem sido registada como uma área importante de desova da sardinela. Durante o levantamento actual, observou-se um movimento da poluição petrolífera na superfície para longe da costa/ Norte, atravessando o Congo. Foi registada sardinela a Norte e a Sul dos campos de petróleo mas foram registados poucos alvos acústicos em Cabinda. Uma investigação mais minuciosa em Cabinda requer cooperação próxima com as empresas petrolíferas para determinar o impacte das actividades de exploração petrolífera nos recursos marinhos.
